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APRESENTAÇÃO

O indivíduo está em constante transformação através dos mecanismos que estão 
disponíveis e expostos em seu meio, na forma de apropriação e reconfiguração da sua 
realidade. Neste processo, destacamos a “cultura”, que vem desde o latim da Roma antiga 
e restringia-se ao cultivo. Na atualidade, no contexto das “ciências humanas” e “ciências 
da saúde”, o significado de “cultura” envolve conhecimento, crenças, arte, moral, leis, 
costumes, normas, hábitos e valores, adquiridos pelo ser humano como ser social.

A cultura possibilita a compreensão e a investigação dos modos típicos de perceber, 
sentir, pensar e agir de determinado indivíduo ou grupo social em seu contexto. Ela ganha 
destaque por possibilitar a análise de como se configura e se estrutura as demandas 
sociais dentro de um determinado momento histórico. Vale destacar, no segmento citado, 
os estudos de Vygotsky sobre a abordagem histórico-cultural. 

Por conseguinte, destacamos a mídia como uma das ferramentas que expõe a 
diversidade cultural através dos mecanismos e meios de comunicação. Nisto, a mídia 
possibilita, em diferentes contextos, a apresentação da diversificação cultural que está em 
constante transformação na realidade. Vale ressaltar que, em muitos casos, este processo 
se dá de forma superficial e errônea devido a limitação do acesso ao conhecimento de cada 
área exposta e a amplitude de segmentos e dinâmicas. A consequência disto, na maioria 
das vezes, é a elaboração de um cenário de conflitos e discórdias. 

Faz-se importante que haja intervenções neste segmento como forma de equilibrar as 
demandas que estão em exposição. Uma das áreas que pode trabalhar tais circunstâncias é 
a Psicologia Organizacional, que, através de processos dinâmicos no ambiente de trabalho, 
utiliza ferramentas essenciais como estratégia de avaliação e intervenção. A Psicologia 
Organizacional no Brasil trabalha diferentes áreas tais como: “gestão”, “organização” e 
“trabalho”. Dentro de cada área citada existe uma pluralidade de segmentos e teorias na 
estruturação das propostas de atuação frente a demandas. 

Essas possibilidades de atuação permitem a identificação do sofrimento e da saúde, 
desenvolvendo estratégias que configuram a qualidade de vida e bem-estar do sujeito em 
seu ambiente de atuação profissional. Tais artefatos objetivam, por assim dizer, a saúde 
mental desde o individual até o coletivo. 

De acordo com o discurso anterior, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica 
e Intervenção Prática 2” explora estudos direcionados à “cultura, psicologia social, 
mídia, psicologia organizacional e do trabalho, sofrimento e adoecimento mental, 
despersonalização, avaliação e intervenção em saúde e a saúde mental”. 

As metodologias utilizadas nesta obra foram: revisão de literatura, relato de 
experiência, entrevista semiestruturada, pesquisa documental, revisão sistemática, estudo 
descritivo, estudo de caso, pesquisa descritiva, grupo focal, revisão integrativa, pesquisa 



bibliográfica e pesquisa experimental. É importante ressaltar nesta obra a riqueza e a 
pluralidade dos estudos desenvolvidos em diferentes instituições de ensino superior no 
contexto nacional. 

Por fim, sabemos a importância da construção e reconstrução do conhecimento 
através da produção científica em benefício do desenvolvimento social. Portanto, saliento 
que a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência 
nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas 
pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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A VULNERABILIDADE DA SAÚDE MENTAL: 
ANÁLISE DA DEPRESSÃO PELOS OLHOS DA MÍDIA 

IMPRESSA NACIONAL

CAPÍTULO 5
doi

Jacir Alfonso Zanatta
Universidade Católica Dom Bosco (UCDB)

Campo Grande-MS
http://lattes.cnpq.br/0694810432645761

Valesca Soares Consolaro
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
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http://lattes.cnpq.br/9659301955609380

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
analisar como a depressão, uma das doenças 
mais incapacitantes do século XXI, está sendo 
abordada pela mídia impressa nacional. Para 
a produção deste material foram analisadas 
todas as edições de 2016 a 2018 da revista 
Veja, totalizando 154 revistas, 4.161 textos e 
3.708 anúncios. Utilizou-se como metodologia a 
análise de conteúdo buscando observar como a 
depressão vem sendo abordado pela revista de 
maior circulação nacional. A pesquisa em questão 
está vinculada ao grupo de pesquisa sobre 
“As doenças da Alma” e surge da inquietação 
produzida pela clínica psicanalítica. A fragilidade 
dos laços sociais e as constantes mudanças 
fazem com que o ser humano passe por um 
momento de transição e adaptação. A mídia e o 
advento da internet têm grande influência nessas 
mudanças psicossociais. O individualismo e o 
consumismo aliado ao volume excessivo de 
informações causam empobrecimento da vida 

interior e geram uma dificuldade de simbolização. 
A pesquisa revela que a mídia brasileira trabalha 
com o modelo biomédico de saúde. O modelo 
biopsicossocial e as práticas ampliadas de saúde 
não são levadas em consideração pela mídia 
impressa nacional. Diante do exposto é possível 
concluir que a saúde pública depende dos 
interesses e da ideologia dos grupos políticos 
e economicamente poderosos que controlam 
a mídia. A saúde como um direito humano 
fundamental não é levada em consideração nas 
matérias analisadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Depressão, Psicanálise, 
Mídia.

THE VULNERABILITY OF MENTAL 
HEALTH: ANALYSE OF DEPRESSION 
THROUGH THE EYES OF NATIONAL 

PRINTED MEDIA
ABSTRACT: This article aims to analyse how the 
drepression, one of the most disabling deseases 
of the 21th century, is being approached by the 
national printed media. For the prodution of this 
material all the editions of 2016 to 2018 of the 
Veja magazine where analyzed, totalizing 154 
magazines, 4.161 texts and 3.708 advertisements. 
As methodology was used the content analysis 
looking to observe how the depression has been 
approached by the magazine with the greatest 
national circulation. This research is linked to the 
research group about “The soul’s diseases” and 
apears from the restlessness produced by the 
psychoanalytic clinic. The fragility of the social ties 
and the constant changes make the human being 
go through a moment of psycosocial change. 
The individualism and consumerism allied to the 
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excessive volume of information lead to impoverishment of inner life and generate a difficulty in 
symbolization. The research reveals that the brasilian mídia works with the biomedical health 
model. The biopsychosocial model and the expended health practices are not thaken into 
account by the national printed media. Afterall it is possible to conclude that the public health 
depends on the interests and ideology of the political and economically powerful groups that 
control the media. As a fundamental human right the health has not been thaken into account 
in the analyzed wording. 
KEYWORDS: Depression, Psychoanalysis, Media. 

1 |  INTRODUÇÃO
O principal objetivo deste artigo é fazer uma análise e relação de como a depressão, 

uma das doenças mais incapacitantes do século XXI, está sendo abordada nos textos 
do acervo digital da revista Veja. Para isso analisamos as 154 revistas publicadas no 
ano de 2016, 2017 e 2018, 3708 anúncios e 4161 matérias jornalísticas e as campanhas 
publicitárias. O foco principal dessa análise documental foram materiais assinados por 
jornalistas, pois queríamos ver como os profissionais da área têm tratado a doença em 
seus textos. É importante ver como a depressão aparece atualmente na mídia brasileira, 
pois como formadores de opinião e influenciadores de comportamento, os veículos de 
comunicação que tem grande audiência exercem um poder fundamental na vida dos 
indivíduos que atingem.  Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) apontam que em 
2030 a depressão será a doença mais prevalente no mundo e que as mudanças dos estilos 
de vida são fatores que influenciam sobre esse aumento de casos da doença.

Bauman (2007) explica que ultimamente passamos por constantes mudanças e que 
não temos tempo para nada, damos prioridade para aparências, status, situação econômica, 
além de nos sentirmos constantemente inseguros. Nossas relações se tornaram líquidas, 
ou seja, não temos mais raízes, nem um ponto de referência para nos mantermos firmes 
diante das dificuldades que a vida impõe. Todas essas características estão influenciando 
para o desenvolvimento de doenças psíquicas como a depressão. Logo é importante que a 
mídia de uma atenção especial para assuntos como esse.

A fragilidade dos laços sociais e as constantes mudanças fazem com que o ser 
humano passe por um momento de transição e adaptação. A mídia e o advento da internet têm 
grande influência nessas mudanças psicossociais. É importante que as pessoas entendam 
esse contexto, inclusive profissionais de comunicação, que exercem grande influência 
sobre o corpo social, é preciso que estes estejam aptos a entender as novas dinâmicas 
da sociedade, além de compreender qual influência exercem sobre o comportamento das 
pessoas. Assim, este trabalho busca chamar atenção dos profissionais de comunicação, 
para que comecem a pensar na importância do cuidado ao produzir notícias sobre assuntos 
que envolvam problemas psíquicos como a depressão, não tratando como algo banal e 
quem sabe exercendo uma função social positiva sobre as pessoas que atingem com seus 
conteúdos.
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Outro problema em torno da questão saúde e doença está em torno das políticas 
públicas, de acordo com Teixeira (2002, p.2) “elaborar uma política pública significa definir 
quem decide o quê, quando, com que consequências e para quem”. Ou seja, é preciso que 
olhem com mais cuidado a quem se destinam essas políticas e como estão sendo aplicadas 
e seguidas, a mídia possui papel de auxiliar na emancipação dos sujeitos e de lutar contra a 
manutenção das desigualdades e problemas sociais, entre eles a saúde mental.  

2 |  METODOLOGIA DA PESQUISA
Esta é uma pesquisa de caráter qualitativo com base em análise e interpretação 

de conteúdo que busca ver e fazer ver como o ser humano constrói o seu mundo a partir 
de significados e sentidos que se mostram e se ocultam na linguagem. Com esta breve 
introdução é possível notar que cada método possui uma maneira particular de constituir 
seu objeto de estudo. É dentro deste contexto que Spink (2011, p.115) defende que “vemos 
o mundo e o interpretamos a partir das viseiras de nossos preconceitos”. Caracteriza 
fundamentalmente a análise de conteúdo o fato de se tratar, ainda que soe redundante, de 
uma estratégia analítica, sistemática, objetiva e descritiva, que objetiva inferir as variáveis 
que condicionam a produção e a recepção dos dados, discursos e conteúdos analisados. 
No entanto, Deslandes e Gomes (2004) argumentam que para realizar esta tarefa os 
procedimentos analíticos deverão considerar desde aspectos semânticos, estruturais e 
sistêmicos até a articulação dos conteúdos com os mais diversos fatores contextuais que 
operam na sua produção e na sua compreensão.

Diante disso, optamos por desenvolver uma pesquisa documental, de base 
qualitativa buscando analisar o conteúdo dos textos jornalísticos e anúncios veiculados na 
revista Veja. Todo o levantamento de dados foi realizado no acervo digital do periódico. Os 
textos encontrados sobre o tema da pesquisa, no caso desta é a depressão, foram lidos e 
analisados. Como critério de seleção, optamos por analisar apenas os materiais assinados 
por jornalistas, para ver como os profissionais da área estão abordando o assunto, além 
disso, buscamos ver também como a revista de maior circulação nacional olha para as 
doenças da alma. 

3 |  DEPRESSÃO
A cada dia que passa mais pessoas são diagnosticadas com depressão. É um 

transtorno que pode atingir crianças, adolescentes, adultos e idosos, ou seja, estamos 
suscetíveis à doença em qualquer período da vida. De acordo com Souza, Fontana e Pinto 
(2005, p.1), “a depressão aflige parcela considerável da população, independentemente 
de sexo, idade ou etnia, e tem se constituído o fator de maior prejuízo pessoal, funcional 
e social da atualidade”. A depressão surge muitas vezes sem a pessoa sequer imaginar o 
motivo. O dicionário de língua portuguesa Aurélio (2004, p.622) coloca que a depressão é 
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um “distúrbio mental caracterizado por adinamia, desânimo, sensação de cansaço, e cujo 
quadro muitas vezes inclui, também, ansiedade, em grau maior ou menor”. 

Segundo o CID-10 (1993) os episódios depressivos podem ter três graus: leve, 
moderado e grave. Para fazer o diagnóstico da doença é necessário que ocorra pelo menos 
duas semanas seguidas de sintomas como humor deprimido, falta de ânimo, falta de prazer 
por coisas que antes eram interessantes, fadiga, cansaço excessivo, falta de concentração 
e de autoestima, sentimento de culpa e de inutilidade, não conseguir ter pensamento 
positivos, ter problemas em relação ao sono e falta de apetite. O que diferencia os três 
graus de episódios depressivos são os tipos e gravidade dos sintomas que o paciente 
apresenta. 

A depressão leve e a moderada são um pouco mais difíceis de compreender, essas 
são mais silenciosas do que a grave, porém causam tanto sofrimento quanto. Em um 
episódio depressivo leve o CID-10 (1993, p.119) mostra que o indivíduo “[...] está usualmente 
angustiado pelos sintomas e tem alguma dificuldade em continuar com o trabalho do dia-
a-dia e atividades sociais, mas provavelmente não irá parar suas funções completamente”. 
Nas palavras de Solomon (2014, p.16), a depressão leve é “como a dor física que se torna 
crônica”. Esse tipo de depressão se instala e é como se fosse corroendo pouco a pouco a 
energia da pessoa afetada, mas não acaba com a o sujeito. Souza, Fontana e Pinto (2005) 
sublinham que embora a pessoa consiga dar continuidade em suas atividades diárias, 
estas se tornam um peso muito grande, exige um pouco de vontade própria e esforço.

No episódio depressivo moderado o deprimido “terá dificuldade considerável em 
continuar com atividades sociais, laborativas ou domésticas”. (CID-10 1993, p.120). 
Nesse caso é necessário que o sujeito tenha um pouco mais de esforço para levar suas 
atividades adiante. De acordo com Souza, Fontana e Pinto (2005, p.4) a pessoa “já não 
consegue manter-se bem e passa a ter pouca satisfação com eventos outrora agradáveis”. 
É possível perceber que nesse caso o deprimido já tem mais dificuldades e começa a 
perder o prazer pelas coisas. Já no episódio depressivo grave, o paciente apresentará 
tristeza profunda, angústia, euforia, “perda de autoestima ou sentimentos de inutilidade 
ou culpa, provavelmente, são proeminentes e o suicídio é um perigo marcante nos casos 
particularmente graves”. (CID-10, 1993, pp.120-121). A pessoa que sofre uma depressão 
grave perde o interesse por quase todas as coisas externas, inclusive aquelas que antes 
lhe causavam interesse. 

Os motivos que levam uma pessoa a desenvolver depressão são diversos. Podem 
acontecer por fatores psicológicos ou biológicos. Wolpert (2003, p.77) sublinha que “é 
sensato pensar não numa causa única, mas, sim, na combinação daqueles fatores que 
tornam um indivíduo vulnerável e dos acontecimentos externos que podem desencadear 
um episódio depressivo.” Há estudos que mostram que até a religião e as estações do 
ano podem ter influência sobre a depressão. Wolpert (2003) coloca que a genética é um 
fator relevante quanto a doença, pessoas com pais ou familiares que já desenvolveram 
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depressão têm uma predisposição maior. O autor explica que fatores culturais, problemas 
familiares, expectativas altas contra realidade chocante são fatores que também levam 
alguém a desenvolver esse mal. (Wolpert, 2003, p.86) defende ainda que “há uma forte 
correlação entre a depressão e a ausência de apoio social solidário”. Devemos lembrar 
também que acontecimentos vitais importantes como perda de um emprego e morte de um 
ente querido podem ter relação com o surgimento da doença.

Porém o autor coloca que esses acontecimentos pedem que seja analisado o 
contexto social, a experiências de vida e a genética da pessoa. Existem casos em que não 
houve nenhum fator vital desencadeante, mas que mesmo assim a doença se instalou. 
Conforme o pertinente entendimento de Nágera (2015), a depressão pelo ponto de vista 
da psicanálise é uma relação de ódio por causa de alguma perda, como forma de defesa 
essa raiva volta para si mesmo, como um autocastigo. Outros estudos defendem que a 
depressão pode ser endógena, ou seja, uma alteração causada por fatores hereditários 
que afetam o sistema nervoso e endócrino. 

Ainda não se sabe com toda a certeza as causas da doença, não existe um exame 
que se possa fazer para que seja diagnosticada. Os autores apontam que cada organismo 
reage de uma forma diferente à doença e também aos tratamentos. Wolpert (2003, p.107) 
afirma que “o surgimento da depressão é o resultado de uma complexa rede de processos”. 
Conclui-se que a doença pode surgir por fatores diferentes que podem estar ligados ou 
não. Cada caso precisa ser analisado de forma particular.

O tratamento para a depressão é imprescindível, pois sem ele o deprimido pode 
acabar piorando o seu caso. A dificuldade de assumir que se tem um transtorno psicológico 
e que precisa ser devidamente tratado é uma das primeiras barreiras encontradas. É 
comum que as pessoas acreditem que a depressão não é uma doença e que não há 
necessidade de tratá-la. De acordo com Souza, Fontana e Pinto (2005) há vários fatores 
que influenciam na dificuldade de fazer um bom diagnóstico. Um deles é o fato da pessoa 
não acreditar que está doente. Isso acontece principalmente nos casos leve e moderado, 
pois o sujeito acredita que é apenas algo temporário. Assim o deprimido busca explicações 
e justificativas em seus problemas cotidianos. 

Para fazer o diagnóstico é necessário que um médico especialista analise a situação 
do sujeito e tome as devidas providências. Geralmente são usados como bibliografia 
auxiliar nesse trabalho, a Classificação de Transtornos Mentais e de Comportamento da 
CID-10 e o Manual de diagnóstico e estatístico de transtornos mentais: DSM. De acordo 
com o que está no CID-10

a diferenciação entre episódios depressivos leve, moderado e grave baseia-se 
em um julgamento clínico complicado que envolve o número, tipo e gravidade 
dos sintomas presentes. A extensão das atividades sociais e laborativas 
habituais é, com frequência, um guia geral útil para avaliar o grau provável 
de gravidade do episódio, mas influências individuais, sociais e culturais que 
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perturbam uma relação direta entre gravidade dos sintomas e desempenho 
social são suficientemente comuns e poderosas para tornar desaconselhável 
a inclusão do desempenho social entre os critérios essenciais de gravidade 
(CID-10, 1993, p.119).

É importante que o depressivo tenha o acompanhamento de profissionais e que tome 
os medicamentos adequados, caberá apenas aos profissionais responsáveis decidirem 
qual será a medicação mais importante e se há ou não a necessidade de internação. De 
acordo com Souza, Fontana e Pinto (2005, p.9) “o tratamento apresenta uma relação direta 
com o diagnóstico”. Ou seja, é necessário que desde o começo as medidas certas sejam 
tomadas para um resultado satisfatório. 

4 |  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A presente pesquisa foi realizada a partir dos exemplares disponíveis no acervo 

digital da revista Veja, analisamos os periódicos publicados nos anos de 2016, 2017 e 2018. 
Nosso principal objetivo é ver como a revista de maior circulação nacional tem tratado as 
doenças psíquicas, mais especificamente a depressão, em suas notícias. Utilizamos como 
objeto de análise os materiais assinados por jornalistas e anúncios publicitários. Desta 
forma, foi realizada a leitura dos textos que falavam ou citavam a depressão como doença. 
Ao todo foram 154 revistas analisadas, 4161 matérias e 3708 anúncios. Foram encontrados 
55 textos que citavam a depressão de alguma forma e, com base nas leituras, observamos 
como a doença é tratada pelos profissionais de comunicação. Ao analisar os anúncios 
percebemos que apenas dois textos abordaram um pouco mais a depressão e apenas um 
falou especificamente sobre o tema.  

A discussão de resultados foi organizada por cada mês, não são em todos que 
o tema aparece, vimos que em boa parte dos conteúdos a depressão aparece citada 
esporadicamente, sem aprofundamento, apenas tendo alguma relação com o assunto 
principal. Percebemos que falar de forma aprofundada sobre cada texto seria cansativo 
e sem relevância, desta forma, escolhemos fazer uma breve observação sobre os textos 
que apenas citam a depressão e aprofundar um pouco mais nos conteúdos que tiveram a 
depressão como tema principal ou quase principal, assim é possível uma breve visualização 
do conteúdo analisado. É importante lembrar que buscamos fazer uma comparação e ver 
como a revista trabalhou o tema durante esses três anos, desta forma, fica separado ano 
por ano, nos dando a possibilidade de fazer essa observação dos períodos. 

4.1 Dados de 2016
Começando por 2016, foram 53 revistas publicadas, 1003 matérias jornalísticas e 

1384 anúncios. A depressão foi citada em 20 matérias, sendo que o tema aparece com 
um pouco mais de profundidade em apenas dois materiais, mas pode-se dizer que em 
nenhuma matéria a doença em questão foi tratada como tema principal.
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Em janeiro foram publicadas quatro revistas, destas, duas citavam a depressão. A 
primeira saiu no dia 06 de janeiro, na edição 2459, pág. 94, com o título “Pantera cheia de 
gás”, se trata de uma reportagem realizada com a cantora Marina Lima, que supostamente 
teria tido depressão em algum momento. A próxima notícia de janeiro foi publicada no dia 
13 de janeiro, na edição 2460 pág. 80 a 87, “Receita-se uso diário de videogames”. Nessa 
reportagem o tema é abordado com menos superficialidade, neste é revelado o uso de 
jogos como complemento ou alternativa para tratamentos de problema físicos e mentais. O 
texto chama a atenção para o aumento do uso de remédios calmantes como a Ritalina e o 
Adderall, mostrando os efeitos colaterais que esses podem causar como a depressão, logo 
um novo tranquilizante que tem sido indicado por médicos é o uso diário de videogames. 
Em outra parte da reportagem é revelado que alguns jogos casuais como os do facebook 
reduzem os sintomas de depressão em até 57% dos pacientes, de acordo com o texto 
esses jogos diminuem sentimentos como tristeza, desesperança, pessimismo, culpa, entre 
outros. Aqui a depressão foi um pouco mais abordada, mas não foi o gancho principal da 
notícia. 

Não foi encontrado nenhum texto que citasse a depressão no mês de fevereiro, 
no qual houve quatro revistas publicadas. Enquanto no mês de março foram lançadas 
cinco revistas e foi encontrada uma reportagem que citava a depressão, publicada no 
dia 23 de março, na edição 2467, pág. 88 a 95, a matéria “Envelhecer no século XXI”, 
aborda a realidade enfrentada por pessoas idosas e familiares, mostrando as dificuldades 
e detalhes sobre esse processo, a depressão é apenas citada em uma parte que fala sobre 
os familiares. 

Analisando o mês de abril vimos que cinco revistas foram publicadas, o tema aparece 
em duas, tendo três matérias neste mês. Na edição 2472, de 06 de abril, pág. 89 a 91, a 
reportagem “Chega de padecer no paraíso”, mostra a doença sendo citada quando fala 
sobre as atuais avaliações de controle para a depressão em mães, principalmente sobre 
a atenção que esse problema merece. Lançada no dia 20 de abril, na edição 2474, pág. 
90 a 93, a primeira matéria desta edição “Uma luz contra a enxaqueca” fala de depressão 
sendo comparada com a enxaqueca por entrarem na lista de doenças mais incapacitantes, 
ao lado de tetraplegia psicose e demência. A segunda matéria encontrada nesta edição 
estava nas páginas 94 e 95 com o título “O que é ser menina na era digital”, o texto aborda 
sobre como o universo tecnológico e as redes sociais têm influenciado no comportamento 
e na forma de meninas se enxergarem, o texto revela que não conseguir curtidas em uma 
publicação pode gerar ansiedade e depressão.

Foram publicadas quatro revistas em maio e saiu uma matéria citando a depressão, 
na edição 2478, do dia 17 de maio, nas páginas 98 e 99, com o título “Beleza que não 
se reflete”, a reportagem tem como gancho abordar um transtorno psiquiátrico chamado 
transtorno dismórfico, que faz com que algumas pessoas se vejam de forma diferente 
no espelho, geralmente mais feias, maiores, com manchas, etc. O texto revela que o 
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transtorno geralmente vem acompanhado de mais algum problema psicológico, mostrando 
que 90% dos pacientes também têm depressão. Outro mês que não fez nenhuma citação 
a depressão foi junho. Já no mês de julho teve quatro revistas publicadas e um texto citou 
a depressão na edição 2488, do dia 27 de julho pág. 109. Aqui a depressão aparece em 
uma crítica de álbum do cantor Maxwell, dizendo que o artista passou pela doença devido 
a decepções sofridas durante a carreira. 

Em agosto a Veja publicou quatro revistas e duas matérias citavam a depressão. A 
primeira saiu no dia 10 de agosto, na edição 2490, página 108, aqui a depressão é citada 
em uma resenha do filme “A intrometida”. O segundo texto de agosto saiu dia 24 de agosto, 
na edição 2492, páginas 84 a 87, a reportagem “Chorão, sim, e dai?” fala sobre a carreira 
e vida do ginasta Diego Hypolito, a depressão é citada no texto ao revelar que o atleta já 
sofreu de depressão e como superou a doença e os problemas da carreira.  

No mês de setembro foram publicadas cinco revistas e duas matérias citavam a 
depressão. A primeira saiu na edição 2494, no dia 07 de setembro, páginas 90 a 92. A 
reportagem “Sou recordista mundial, gente!” teve como gancho mostrar a história de vida e 
carreira da atleta paraolímpica Silvânia Costa, durante o texto a entrevistada cita que a mãe 
já teve depressão. O segundo texto deste mês, saiu na edição 2495, no dia 14 de setembro, 
páginas 90 a 93, com o título “O resgate da esperança”. Nessa reportagem é abordado um 
estudo que promete um medicamento mais eficaz no tratamento da depressão, a substância 
se chama escetamina. É o primeiro texto de 2016 que fala mais sobre a depressão, o 
gancho principal são os medicamentos antidepressivos, mas a doença é bem abordada no 
decorrer do texto. 

Já no mês de outubro quatro revistas foram publicadas e três matérias citaram a 
depressão. A primeira foi na edição 2498, do dia 05 de outubro, páginas 100 a 103, “É 
tempo de se conectar”, durante o texto é revelado que o uso adequado dessas plataformas 
tem ajudado os idosos a se sentirem mais produtivos e menos solitários, diminuindo os 
índices de depressão e outros problemas de saúde. Na edição 2499, de 12 de outubro, 
página 79, a matéria “Tive de nojo de mim”, é um texto contado em primeira pessoa feito 
pela cantora Patrícia Marx, a artista cita que sofreu de uma depressão profunda por causa 
das pressões e exposição que passou. O terceiro texto deste mês saiu na edição 2501, 
dia 26 de outubro, páginas 95 a 100. É uma reportagem que conta detalhes sobre a vida 
e carreira de Santos Dumont, a doença é citada no texto ao tocar no assunto da morte do 
aviador, que teve depressão e cometeu suicídio. 

Em novembro falou-se sobre depressão, em três matérias, aparecendo com enfoque 
importante apenas em uma. A primeira saiu dia 02 de novembro, na edição 2502, páginas 
49 a 53, com o título “A vida no complexo penal de Curitiba”. O próximo texto foi publicado 
dia 09 de novembro, na edição 2503, página 37, é uma nota de uma entrevista da cantora 
Adele falando que já teve depressão pós-parto. O terceiro texto, que entrou mais no tema, 
foi publicado dia 16 de novembro, na edição 2504, páginas 85 a 91, a reportagem “Mentes 
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em choque” revela o cotidiano do hospital de tratamento psiquiátrico Instituto Bairral. O 
texto revela histórias de pessoas que se encontram em tratamento no local e aborda 
algumas doenças assim como a depressão.  Aqui a depressão recebe um pouco mais de 
atenção do que na maioria dos que foram lidos, mas não é tratada como enfoque principal. 

Dezembro teve quatro revistas lançadas e duas matérias citaram a depressão. A 
primeira saiu dia 14 de dezembro, na edição 2508, páginas 76, com o título “Ia acontecer” 
o texto fala sobre a prisão da ex-primeira-dama do Rio devido a Lava-Jato e revela a vida 
luxuosa que Adriana levava antes. A depressão aparece quando é citado que a prisioneira 
faz uso de remédios para depressão. O segundo texto deste mês saiu no dia 28 de 
dezembro, na edição 2510, páginas 111 a 113, a reportagem “A nova face da nova fama”, 
revela a vida e carreira do youtuber Júlio Cocielo. O jovem revela que começou a fazer os 
vídeos para tentar sair da depressão que passou após a morte do pai, mas não se fala mais 
da doença no texto. 

Podemos perceber que em 2016 não houve nenhum conteúdo publicado com o 
objetivo de falar especificamente sobre depressão e os problemas que a doença pode 
acarretar na vida dos indivíduos, nem anúncio nenhum. Apenas temos matérias que citam 
o tema por ter alguma relação com a vida de algum famoso, ou por ter a ver com o tema 
principal, aparecendo com um pouco mais de atenção em apenas dois exemplares, um em 
setembro e o outro em novembro. Podemos dizer que 0% do conteúdo tem como gancho 
alertar sobre a doença, o mais próximo foi ao falar de um medicamento novo e sobre um 
hospital psiquiátrico. 

4.2 Dados de 2017
Foram publicados 49 exemplares da revista Veja em 2017, encontramos 1485 

matérias e 1227 anúncios. Nenhum dos anúncios estava dentro do tema de depressão. 
Quanto ao material de jornalistas, encontramos 24 textos. No mês de janeiro foram quatro 
exemplares publicados e em nenhum constava algo sobre depressão. Já em fevereiro 
temos quatro revistas, encontramos duas matérias, a primeira publicada no dia primeiro 
do mês, na edição 2515, da página 78 a 85, “Linchadores on-line” fala sobre haters na 
internet e o tema de depressão é citado em um caso de exposição que levou uma pessoa 
a depressão. A segunda está no exemplar 2516, do dia 08, nas páginas 85 e 86, “Alerta: 
o bullying provoca nota baixa”, onde o problema em questão é apontado como causa de 
depressão, mas não se fala mais nisso. 

Em março temos cinco revistas e duas matérias para análise. A primeira publicada 
no dia 01, edição 2519, na página 70, “Eu uso turbante”, fala de uma mulher hostilizada 
por usar o acessório citado e chegou a ter depressão. A segunda publicação foi em no dia 
22, edição 2522, página 92 a 95, “Uma senhora soberana”, tem como tema a história da 
imperatriz Leopoldina que teve depressão em um período. 
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O mês de abril teve quatro revistas e duas matérias que citavam depressão. Uma 
foi publicada dia 19, edição 2526, página 93, “Da arte de bem dormir”, aborda os distúrbios 
de sono e cita como podem levar a depressão e outras doenças. A segunda matéria é do 
dia 26, edição 2527, “A vida como ela não deveria ser”, é uma reportagem sobre a série 13 
Reasons Why, que fala sobre suicídio. Aqui vemos o tema de depressão ser um pouco mais 
abordado, mas ainda não é o tema principal, o conteúdo aborda temas como o bullying e 
os problemas de adolescentes. 

Maio tem quatro revistas e duas matérias que citam depressão. A primeira está na 
edição 2528, do dia 03, na página 32, “A vida pós-spice girls” é uma entrevista com Melanie 
Chisholm e fala em uma parte que já teve depressão. A segunda matéria está na edição 
2529, na página 99, “Conexão faz mal a saúde?”, aborda como nossa relação com as 
novas tecnologias podem agravar distúrbios mentais, como a depressão e outros. 

Em junho foram publicadas cinco revistas e encontramos três matérias citando o 
presente tema. A primeira matéria está na edição 2535, do dia 21, da página 86 a 93, 
fala sobre a história do padre Marcelo Rossi na igreja e aborda um pouco sobre como 
ele superou a depressão e a anorexia. As outras duas matérias estão na edição 2536, do 
dia 28, da página 76 a 81, “Mais perto da liberdade”, fala sobre criminosos conhecidos 
na mídia, o termo depressão só é utilizado uma vez ao se referir a um laudo médico. 
Depois temos uma matéria nas páginas 94 e 95, “O diagnóstico está na fala”, que aborda a 
esquizofrenia, relacionando-a com a depressão em uma parte do texto.

No mês de julho tivemos quatro revistas e três matérias para análise. As duas 
primeiras estão na edição 2538, do dia 12. Uma está na página 44, “O caso Branislav 
Kontic”, é uma nota sobre corrupção e que cita nosso tema quando o condenado tem 
depressão no período na cadeia. A outra matéria está da página 68 a 71, “Alunos na mira”, 
é sobre a falta de segurança e criminalidade dentro de escolas nas periferias, a depressão 
aparece no relato de um aluna que disse se sentir nesse estado. A terceira matéria está na 
edição 2540, do dia 26, na página 65, “O fardo dos Vargas”, é sobre Getúlio Vargas e fala 
sobre seu suicídio e quadro de depressão. 

Agosto tem cinco revistas e duas matérias sobre depressão. Uma delas está na 
edição 2541, do dia 02, nas páginas 80 e 81, “Luz na depressão”, o gancho da matéria é 
um novo estudo com uso da cetamina, mas ainda aborda nosso tema com profundidade, 
pela primeira vez nessa pesquisa encontramos algo que falasse especificamente sobre 
depressão e mostrasse conteúdo a respeito da doença, como causas e tratamentos.  O 
próximo texto do mês está na edição 2542, na página 38 e é apenas uma pequena nota 
sobre Aldemir Bendine, dizendo que ele teve depressão antes de ser preso. 

Não encontramos matérias que citassem depressão nos meses de setembro e 
outubro, com quatro revistas em cada mês. Novembro, com cinco exemplares publicados, 
foi o mês com maior número de menções do nosso tema, com seis textos. O primeiro 
está na edição 2555, do dia 08, na página 89, “Choques mentais”, fala sobre o caso de 
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uma pessoa que saiu do estado vegetativo com esse tipo de tratamento, é citado que o 
método pode ser utilizado em casos de depressão severa. O segundo e terceiro textos 
estão na edição 2557, um da página 68 a 70, “A pílula inteligente”, aborda sobre um novo 
medicamento, para doenças psi, que pode rastrear informações dentro do paciente com 
uso de um chip. O outro texto está da página 108 a 109, “Uma rainha pouco vitoriana”, é 
sobre cinema e a história da rainha Victoria, seu reinado e cita sua depressão. 

Ainda em novembro temos o quarto, quinto e sexto textos na edição 2558. Um 
está da página 82 a 88, “A tragédia virou drama”, fala sobre o acidente com o voo da 
Chapecoense na Colômbia e a depressão é citada relacionada ao luto. A segunda matéria 
está na página 95, “Dias de fúria e depressão”, é um texto que, apesar de curto, entrou 
mais profundamente no tema de nossa pesquisa, fala sobre jovens, os novos ritmos de vida 
e saúde mental. O terceiro texto está da página 96 a 100, “A vida como comédia”, é uma 
reportagem sobre Jô Soares. 

Em dezembro temos quatro revistas e o tema depressão aparece em dois textos, 
ambos na edição 2560, do dia 13. O primeiro está na página 51 e é um comentário, “Regime 
forçado”, sobre Rosinha Garotinho que estava em depressão. O outro texto está da página 
82 a 85, “Viciados em telas”, aborda sobre a dependência de smartphones e a relação 
disso com o aumento de depressão e outros problemas.

Pode-se ver que neste ano temos duas matérias que entraram no tema de depressão 
de uma forma um pouco mais específica. Entre os 24 textos, os dois textos que falam do 
tema têm gancho sobre um medicamento, este em agosto, e o outro relacionado com a 
adolescência, em novembro, se tratando de uma coluna de apenas uma página. Novamente 
chegamos a 0% de conteúdo falando especificamente sobre depressão. 

4.3 Dados veja 2018 
O no de 2018 foi marcado por eleições presidenciais, o que refletiu bastante no 

conteúdo das revistas, tanto ao comparar podemos ver que, entre os três anos analisados, 
este tem o menor índice de citações sobre depressão. Com 52 exemplares, 1673 matérias 
e 1097 anúncios, houve 11 matérias citando o tema em questão, cerca de 50% a menos 
que os anos de 2016 e 2017. E mais uma vez nenhum anúncio dentro do tema. 

Não houve menções no mês de janeiro. Em fevereiro, com quatro revistas, tivemos 
três matérias para analisar. A primeira do dia 14, na edição 2569, da página 74 a 79, “Para 
não acabar na folia”, fala sobre o carnaval e a alegria em outras épocas do ano. As outras 
duas na edição 2570, uma da página 76 a 83, “Ela faz a cabeça dos seus filhos”, é uma 
reportagem com o artista Felipe Neto falando sobre seu crescimento na internet e cita um 
período que teve sintomas de depressão. A outra está nas páginas 86 e 87, “A cegueira não 
é o fim”, com a história de uma pessoa que ficou cega e até entrou em depressão. Março 
não teve matérias citando depressão. 
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O mês que encontramos algo alertando sobre a depressão de fato foi abril, com 
quatro revistas e duas publicações citando depressão, ambas na edição 2579, do dia 25. 
Aqui encontramos pela primeira vez uma matéria especificamente sobre depressão e 
adolescência, foi o gancho da reportagem, da página 82 a 91, “As dores do crescimento”, 
na reportagem é chamada a atenção para que olhemos para os jovens e os problemas que 
passam, mostra índices do aumento de depressão em jovens que tenham entre 12 e 25 
anos, revela como funciona o cérebro juvenil, conta histórias de pessoas que passaram pelo 
problema e tem até um teste para os pais ficarem atentos aos sinais que os filhos passam. 
Percebe-se que neste caso houve uma preocupação do jornalista em alertar sobre os riscos 
e importância da doença. A segunda matéria de abril continua na página 91, vem logo em 
seguida da reportagem sobre depressão, a coluna com o título “Preciosos ensinamentos 
à família” é um alerta sobre suicídio e chama atenção dos pais para essa questão. Nesta 
revista inclusive há um destaque na capa sobre esse conteúdo de depressão. 

Em maio tivemos cinco revistas e três matérias citando depressão, duas na edição 
2582, do dia 16. Uma está da página 40 a 45, “Relatos perturbadores” fala sobre um 
juiz acusado de violência e assédio sexual, mostrando histórias de vítimas. A segunda 
matéria está na página 100, “O monstro oculto”, é sobre uma resenha de um livro de terror 
psicológico. A terceira publicação é na edição 2584, do dia 30, “Enfim, tucano na gaiola”, 
fala sobre a prisão de Eduardo Azevedo e cita que ele entrou em depressão. 

No mês de junho temos quatro revistas e duas matérias para análise na edição 2585, 
do dia 06. Uma está da página 94 a 95, “Dá uma licencinha”, fala sobre a autorização de 
passageiros com transtornos psicológicos podem viajar com seus animais de estimação. A 
outra matéria da página 100 a 103, “Papo cabeça”, é sobre suicídio e fala sobre a série 13 
Reasons Why e bullying. 

A última matéria encontrada foi no mês de julho, que teve quatro revistas, o conteúdo 
analisado está na edição 2590, na página 70, “Chá contra a depressão”, revela os impactos 
positivos do uso do chá ayahuasca no tratamento da doença. Nos meses seguintes não 
houve citações sobre depressão em mais nenhum conteúdo, as revistas do segundo 
semestre de 2018 tiveram conteúdo de teor mais político devido o processo de eleição. 

Percebe-se que, pela primeira vez, encontramos um material voltado para a 
depressão, fugindo do modelo biomédico de causa e efeito. Entre os 11 textos, um falou 
abertamente sobre o tema, ou seja, 9% do material analisado neste ano, disponível na 
edição 2579, em abril. Se olharmos a partir de um parâmetro mais geral, vendo que no ano 
todo publicaram 1673 matérias, chega-se a conclusão de que 0,059% do conteúdo buscou 
usar o assunto como tema principal de seus materiais. 
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas leituras feitas pode-se perceber que a depressão não recebe muita 

atenção nos textos jornalísticos da revista Veja. Ao todo foram 154 exemplares analisados, 
4161 matérias e 3708 anúncios. Encontramos 55 textos citando a depressão. Destes, 
somente um, em 2018, aborda a doença de forma direta, temos ainda mais quatro matérias 
que trataram o tema, mas juntamente com outro conteúdo, sendo dois em 2016 e outros 
dois em 2017. Nos demais textos a depressão aparece de forma indireta, sendo relacionada 
com pessoas entrevistadas, geralmente famosas, em outros textos aparece tendo quase 
nenhuma relação com o material falado. Logo, vemos que apenas uma reportagem, 0,64% 
do conteúdo, falou especificamente sobre depressão e que quatro matérias, 2,59%, falou 
com aprofundamento intermediário. 

Com esse levantamento podemos perceber que, as matérias jornalísticas encontradas 
nas 154 edições do acervo digital da revista Veja, são produzidas sob um modelo biomédico 
que aborda questões de causa e efeito. Os textos não apresentam uma preocupação com a 
prevenção e são produzidos a partir de uma concepção medicamentosa da depressão. Os 
dados obtidos mostram que o assunto é falado, mas não muito, entre os profissionais da 
mídia. A análise de conteúdo dos textos nos permite concluir que os profissionais apenas 
citam a depressão dentro de outros temas, salvo rara exceção. Não conseguimos perceber 
por parte dos jornalistas uma preocupação em abordar o tema, levando em consideração 
a prevenção e buscando romper com o modelo biomédico. Desta forma, concluímos que a 
mídia está mais preocupada com a publicação de notícias factuais, ou seja, apenas o que 
está acontecendo no momento, isso fica muito evidente no ano 2018 durante o período 
eleitoral. 

Percebe-se ainda que a saúde encontra-se vinculada às questões do ambiente 
concreto no qual o sujeito está inserido, ressaltando que as condições do contexto têm 
influência na vida psíquica do indivíduo. Ou seja, vemos que a mídia impressa não só 
contribui para divulgar um conceito, mas trabalha para sua manutenção. Sendo assim, 
entendemos que a saúde de uma população é, portanto, produto da morbidade ressentida 
socialmente e da morbidade diagnosticada pelos serviços de saúde. Pelo exposto é 
possível concluir que além de acarretar incapacidade, a depressão causa sofrimento, 
sobretudo ao afetado, mas em alguma medida, aos que o cercam. Percebemos inclusive 
que a questão da saúde depende mais dos interesses e da ideologia dos grupos políticos 
e economicamente poderosos que controlam a mídia, do que de sua validade médica 
ou científica e, consequentemente, a saúde como um direito humano fundamental não é 
levada em consideração nas matérias analisadas.
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